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Resumo

O conteúdo deste relatório revela a prática desenvolvida decorrida no colégio Valsassina ao longo do ano letivo.
Inicialmente no estágio, foi realizado um período de observação e com este complementaram os relatórios diários, constatou-se que, de um modo geral, não existia nehuma área prioritária a desenvolver com as crianças, deste modo a temática orientadora encontrada foi “ A riqueza da interculturalidade numa sala de jardim-de-infância”, sendo que existem dois meninos de nacionalidade chinesa. A área de conteúdo que irá ser mais desenvolvida será a do Conhecimento do Mundo. 

As crianças que foram orientadas, tinham três anos de idade e, como tal, as atividades e estratégias implementadas iam ao encontro do grupo e das crianças, acompanhando a temática de orientação. Finalizámos o ano com uma avaliação geral do grupo, mencionando não só a sua evolução, mas também o envolvimento das crianças perante a temática. 

No decorrer do relatório serão apresentadas provas da implementação da temática, bem como estratégias e atividades realizadas que levaram à aquisição de conhecimentos culturais.
Palavras - chave: interculturalismo; temática orientadora; área do conhecimento do mundo.
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1.Introdução


O presente relatório final foi concebido no âmbito da prática desenvolvida no decorrer do ano letivo, tendo como principal objetivo mostrar de forma objetiva, o trabalho realizado, enquanto estagiários, na implementação e execução de diversas atividades na área do conhecimento do mundo, a nossa temática orientadora.

 Este relatório pretende refletir a nossa prática pedagógica que decorreu durante todo o ano letivo, três vezes por semana, no colégio Valsassina, numa sala de jardim-de-infância de crianças com 3 anos de idade.
Num primeiro período de estágio foi efetuada uma caracterização inicial visando a contextualização da intervenção a desenvolver ao longo do ano. Concluímos segundo as observações, que o grupo de crianças era caracterizado por uma variedade cultural, significativa, aspeto que considerámos constituir-se como uma riqueza a explorar com as crianças. Assim foi definida como temática orientadora “A riqueza da interculturalidade numa sala de jardim-de-infância”.
Este relatório encontra-se organizado por oito capítulos. No primeiro capítulo, encontra-se a introdução onde se faz uma breve apresentação do relatório. No capítulo seguinte (2) procedemos à contextualização da prática pedagógica onde se encontram as caracterizações: do meio, da instituição, da sala e do grupo. No capítulo seguinte, estão apresentadas as perspetivas educacionais expondo-se uma nota introdutória à temática de orientação e às metas a percorrer durante o estágio. É no capítulo quarto que a nossa intervenção vem descrita incluindo o enquadramento teórico da temática orientadora, assim como a prática realizada e algumas atividades mais significativas desenvolvidas por nós. No capítulo seguinte, o quinto, destaca-se a avaliação, nomeadamente a importância da avaliação, uma reflexão crítica de todo o nosso percurso como estagiários. No sexto e último capítulo, apresentamos as conclusões do relatório seguidas das referências bibliográficas utilizadas e os anexos que corroboram por vezes, o que foi descrito por nós no decorrer desta prática pedagógica.
2.Contextualização da intervenção

2.1.Caracterização do Meio envolvente

Neste subcapítulo pretendemos fazer uma breve caracterização do meio onde se insere o colégio Valsassina, referindo em primeiro lugar, segundo as Orientações Curriculares na Educação Pré-Escolar (1997) o meio social envolvente têm influência, direta na educação das crianças, na medida em que a localidade pode apresentar características próprias, quanto ao tipo de população, à rede de transportes, aos serviços, instituições, e outros. A envolvência do colégio é caracterizada por uma zona residencial, social e culturalmente desfavorecida, localizado no bairro da Bela Vista, no distrito e concelho de Lisboa. Contrastando com a população escolar, que pertence a classes mais favorecidas. Tendo em conta que o meio envolvente é pouco rico, o colégio opta por realizar passeios/ visitas de estudo a locais mais distantes não sendo aproveitado os eventuais recursos da zona.
2.2.Caracterização da Instituição

A caraterização da instituição é importante pois como é referido nas Orientações Curriculares na Educação Pré-Escolar (1997), o contexto institucional deve ser promotor das aprendizagens das crianças.
O colégio Valsassina já esteve localizado numa outra freguesia, passou em 1948 para a atual localização na Quinta das Teresinhas.
No colégio, o ensino é muito diversificado, indo desde o Jardim-de-infância dos 3 anos, até ao ensino secundário, nomeadamente o 12º ano de escolaridade. Os vários ciclos funcionam em edifícios distintos e autónomos.
No que diz respeito ao pessoal docente, este é composto por uma coordenadora pedagógica, uma psicóloga que em parceria auxiliam as nove educadoras no Jardim de Infância na avaliação e deteção de inferências nas crianças. Existem seis auxiliares, quatro de apoio e ainda os professores de atividades extra-curriculares, como são o Inglês, a Música e a Ginástica nos 3 anos. Filosofia e Tecnologias de Informação e Comunicação nos 5 anos.

O horário de funcionamento do Jardim-de-infância é das 8:00 às 17:00 com a possibilidade de prolongamento até às 18:30 (ANEXO A).
2.3.Caracterização da Sala

Pretendemos, neste subcapítulo fazer uma apresentação da sala onde nos encontramos a estagiar, pois a sua organização e o modo como esta é utilizada revelam muito das práticas educativas realizadas com o grupo.

A sala está dividida por diversas áreas, nomeadamente: a área da casinha, da biblioteca com espaço de leitura que acaba por ser também a zona de tapete, área de atividades de grupo e, por fim, a área da garagem. Ao centro da sala estão localizadas as mesas de trabalho, num total de quatro conjuntos de duas mesas. 

As estratégias utilizadas pela educadora, fazem com que a organização da sala sofra alterações ao longo do ano letivo e sempre que as propostas de atividades das crianças o justifique.
Muitas vezes as educadoras, no início de cada ano escolar, reúnem-se para encontrarem melhores planos de composição da sala. 

A maioria dos materiais existentes na sala, não está acessível às crianças e encontram-se em pequenas caixas de plástico individuais. Existe uma aceitável quantidade de materiais, tais como: canetas de feltro, os lápis de cor, de cera e as plasticinas. Como pretendemos desenvolver a partilha, serão utilizadas estratégias para que se relacionem. Os materiais pedagógicos não estão ao acesso das crianças, são fornecidos pela educadora cooperante consoante as atividades propostas pela mesma.

Todos os materiais apresentam um excelente estado de conservação, quando as canetas tinham o bico estragado ou começavam a ficar gastas eram substituídas, no caso dos lápis de cor e de cera, eram sempre afiados e tinham um tamanho certo para o uso.

Num móvel, ao nível das crianças, estão expostas as folhas de papel branco e os fantoches. Já os lápis de carvão e as minas estão fora do alcance das crianças. No que compete à área lúdica os jogos e blocos lógicos, encontram-se na área da biblioteca, local de bom acesso e adequado com boas almofadas, não querendo dizer que as crianças tivessem liberdade de brincar com estes sempre que desejassem.

Os trabalhos realizados pelas crianças, iam sendo expostos consoante a temática que estava a ser abordada, por exemplo, quando a educadora falava sobre as cores, realizavam desenhos da figura humana com a cor que tinha sido desenvolvida. Os trabalhos eram expostos com a devida identificação das crianças e a técnica utilizada. É de salientar que tudo o que estava afixado fazia-se acompanhar do registo escrito (ANEXO B).
Na rotina diária do colégio, as crianças vão ao início da manhã e antes do almoço à casa de banho, têm para cada dia específico e numa hora certa, as atividades extra curriculares. Existe sempre um momento de brincadeira livre no recreio e quando o clima não permite as crianças ficam no hall de entrada a ver um filme. Durante as nossas observações fomos constatando este facto (ANEXO C).
O grupo tem às terças-feiras o dia do atelier, local próprio para a pintura e outras artes plásticas. O projeto pedagógico delineado pela educadora, tem como tema “Os animais e as plantas do mundo” e é orientador da prática a desenvolver, não sendo estanque nem limitador (ANEXO D).
2.4.Caracterização do Grupo

 O número de alunos que completavam a sala eram dezasseis, sendo que oito eram rapazes e oito raparigas. Estas crianças demonstravam ser bastante organizadas, aparentavam ser muito comunicativas e cooperativas, estas evidencias podem ser comprovadas a partir das observações realizadas (ANEXO E). Era uma sala com crianças de três anos.
Os dados sóciofamiliares não poderam ser fornecidos por motivos legais do colégio mas tivemos uma perceção que os encarregados de educação tinham uma situação socioprofissional favorecida. Sabemos ainda, pelas conversas das crianças, (ANEXO F ) que existiam encarregados de educação que não eram de origem portuguesa, nomeadamente, o caso de duas crianças oriundos da China, e ainda três crianças filhas de pai ou mãe não portugueses, com proveniência da Rússia, do Brasil e de Espanha.
2.4.1.Interacções estabelecidas entre adulto/ criança

No que concerne às interações adulto/criança verificámos que o adulto procurava sempre manter um diálogo constante e percetível com o grupo. Sempre que existiam dificuldades, levavam as crianças a ultrapassarem-nas, fomentando a autonomia e confiança destas e acreditando nas suas capacidades. Quando ainda não se mostravam capazes, era prestado um apoio indivídualizado. Pois é através do diálogo que se observa um aumento progressivo do espectro da linguagem e do léxico, desenvolvendo o potencial comunicativo entre as próprias crianças e o adulto

2.4.2.Interações estabelecidas entre criança/ criança

O relacionamento entre as crianças era considerado positivo. Existia como é natural preferências entre eles na escolha dos colegas para brincarem. Por exemplo, muitas vezes eram as raparigas que procuravam os meninos chineses para a brincadeira. Os meninos chineses também comunicavam muito entre si, isto certamente tem a ver com um sentimento de pertença prévio, já que têm a mesma lingua e dificilmente conseguiam falar o português.

Existiam três crianças, que quando se juntavam em brincadeiras de exterior, exibiam um comportamento um pouco mais agressivo. Já em contexto de sala de aula, eram muitas vezes separados para não se distrairem, nem provocarem alguma instabilidade no grupo.
Quando as atividades eram organizadas em pequenos grupos, nunca existia um grupo fixo, ou seja, o grupo era organizado de maneira a que todos trabalhassem com diferentes pares, para fomentar a partilha e as diversas relações interpessoais, permitindo simultaneamente observar e analisar os diversos e diferentes tipos de comportamentos  que surgiam entre as crianças.
As crianças tentavam muitas vezes resolver os seus problemas sozinhos e isso era visível cada vez que brincavam no recreio. Nos momentos em que não conseguiam estar de acordo, procuravam o adulto para que se encontrasse uma solução. 

Regra geral, as crianças eram bem comportadas, tirando algumas alturas em que se mostravam mais cansadas e pouco motivadas com o ritmo do dia.  Este comportamento era mais notável à quarta-feira, porque este era o dia com mais atividades extra curriculares. 

2.4.3.Interesses

Estas crianças aparentavam ter um especial gosto em explorar o que era novo, mostravam-se interessadas pela leitura e matemática, ou seja, gostavam particularmente de ouvir histórias e contar os colegas presentes em aula, atividade esta que era realizadas todas as manhãs para saberem quem estava presente e quem tinha faltado. Interessavam-se nas novidades e mostravam vontade em conhecer o que os rodeava.

Existiam brincadeiras de preferência, os rapazes optavam por atividades mais ativas e dinâmicas como imitar animais de grande porte e os heróis dos seus desenhos animados prediletos. Já as raparigas gostavam de brincar ao faz de conta, imitando situações concretas de momentos passados em cafés ou situações ocorridas em contexto de sala de aula.
Dentro das atividades livres nas áreas de sala, não houve oportunidade de ver o grupo a brincar nas diferentes áreas de escolha livre. Pelo que foi constatado, as crianças só usufruem destes espaços no período da tarde.

2.4.4.Participação em atividades e rotinas

A grande maioria das crianças respeitava as regras de sala. Já se encontravam familiarizados com as rotinas, mostravam-se mais capazes e autónomos nas tarefas das quais necessitavam de ajuda, sendo que gradualmente foram deixando de a ter. Com as rotinas do dia, tanto no desapertar e apertar as calças, no lavarem as mãos sempre que necessário, no vestir e despir os bibes, entre outros (ANEXO G).

As rotinas forneciam-lhes uma orientação para o decorrer do dia, no sentido em que ficavam a saber que depois das atividades, tinham de ir à casa de banho, no dia da ginástica tinham de despir os bibes e colocar nas costas da cadeira, no dia de atelier tinham de vestir a camisola da pintura e quando eram colocados os babetes deviam formar o comboio à porta da sala para se deslocarem para o refeitório.

2.4.5. Nível de competências curriculares

Após as observações iniciais ao grupo e às crianças, realizou-se uma avaliação tendo em conta as áreas de conteúdo contempladas nas Metas de Aprendizagem (2010). 
  Na Área de Formação Pessoal e Social as crianças aparentavam estar independentes e mostraram-se autónomas nas tarefas que lhes eram propostas. Aceitavam com grande facilidade a diferença e demonstravam respeito pela mesma. Neste caso especifíco estavam envolvidos os dois meninos com nacionalidade distinta na aula. 

A maioria das crianças, sabia identificar o seu género e nome completo, excepto os dois casos anteriormente mencionados. Gostavam e estavam familiarizados com as rotinas do dia, respeitando cada momento. O facto de já saberem calçar e descalçar os sapatos, despir e vestir o bibe com exceção de um ou dois meninos que ainda necessitavam de ajuda, eram competências em aquisição. No domínio da cooperação, teremos ainda de desenvolver com as crianças, o respeito nas conversas de grupo, nomeadamente o de aguardar pela vez de falar.
Demonstravam ser exigentes tanto no que respeita à comunicação, como no desenvolvimento da criatividade. Evidenciavam vontade na experimentação de novos materiais, explorando-os e colocando as devidas questões. No que diz respeito à dramatização, esperava-se encontrar crianças criativas e  que revelassem gosto em visualizar fantoches. Quanto à dança, apresentavam liberdade na linguagem corporal e não aparentavam demonstrar dificuldades no que lhes é proposto realizar. Na música, memorizavam com grande facilidade as letras musicais e apresentavam uma boa noção ritmíca. No domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita, tal como já foi mencionado, este grupo tinha um gosto muito particular pela leitura, nomeadamente no conto de histórias. Dentro do grupo muitas crianças já relacionavam as letras aos nomes e inclusive conseguiam identificar o nome do colega ou dizer que determinada letra correspondia ao nome do seu amigo. Existiam duas crianças que já conseguiam escrever o nome sozinhos, tendo aprendido por iniciativa própria com o apoio do encarregado de educação ou da irmã mais velha.

No domínio da Matemática demonstravam ser das áreas mais apreciadas pelo grupo, estando muitas das vezes a implementar matemática sem se aperceberem que o estavam a fazer. Isto era feito através da enumeração das cores, na identificação das formas geométricas, das quantidades e, de um modo geral,  reconheciam a numeração de 1 a 10, sendo que alguns a sabiam até 20. O grupo demonstrava saber separar os objetos e animais por categorias.

Sobre a área de Tecnologia de Informação e Comunicação não existia qualquer registo, porque na realidade não existiam recursos para que o grupo pudesse usufruir dos mesmos. 

Já na área do Conhecimento do Mundo, estas crianças revelavam grandes noções temporais do decorrer do dia e alguns identificavam os dias de semana devido às rotinas implementadas. Reconheciam as estações do ano e elementos do ambiente natural. Mostravam interesse em conhecer os animais do planeta terra, não só pelas suas caracteristicas fisicas mas também a que habitat pertenciam. Apresentavam curiosidade em conhecer os países que faziam parte do Mundo, tendo maior atenção aos países de origem das crianças da sala.

3. Perspetivas Educacionais

Segundo as caracterizações do grupo, resultantes das observações realizadas constatou-se que existem crianças com pais provenientes de diferentes nacionalidades, sendo elas: Russa, Brasileira e a Espanhola. E ainda a existência de duas crianças da China (ANEXO H).

 Atendendo a que nos deparamos com a existência de uma vasta diversidade cultural, fator que poderá interferir no comportamento e atitudes das crianças, essencialmente porque as crianças chinesas muitas das vezes comunicam em chinês, assim, consideramos importante facilitar a comunicação através de atividades propiciadoras da riqueza da diversidade cultural. Cabe ao educador mostrar ao grupo a diversidade cultural existente no mundo, salientando a importância de saber respeitar as diferentes identidades nacionais, religiosas e étnicas, pois cada uma delas dará a oportunidade de conhecer novas realidades culturais. 

Associada à exploração da diversidade cultural, pensamos ainda explorar os diferentes animais existentes nos vários países a descobrir. Esta opção prende-se com a necessidade de articular a ação a desenvolver com o projeto já estabelecido pela educadora cooperante. 
Carneiro (2001) refere que é importante manter contacto com diversas culturas, porque as crianças e jovens nos enriquecem, abrindo novas perspetivas, obrigando a lidar com determinadas e distintas situações, dando a oportunidade de se poder desenvolver socialmente.
Segundo Patrício (1997), “indivíduos de diferentes classes sociais, raças, etnias, religiões e regiões são sujeitos a processos de socialização que não são só intelectualmente diversos mas também emocional, sensorial e fisicamente diferentes.” (pág. 587).
Realizaremos em primeiro lugar uma abordagem ao tema das culturas, perguntando qual das crianças têm pais que não nasceram em Portugal ou quem já viajou, após estas questões, constataremos se existe algum interesse geral em quererem saber um pouco mais sobre os países que serão mencionados.
Acreditamos que este tema seja estimulante para dar a conhecer outras realidades e culturas. Julgamos que seja mais motivador se na apresentação das culturas em questão, conseguíssemos enquadrar o projeto curricular de sala com a apresentação de diversos animais, apresentando os mais relevantes de cada país.

Em momentos de conversa, explicaremos como serão as atividades desses países. Falaremos sobre a bandeira, tradições e danças, permitindo uma maior partilha e integração de assuntos relacionados com as nacionalidades presentes em contexto de aula.

No que respeita à instituição e à ligação entre crianças, Valsassina (2011) refere que, nota-se um esforço para contribuir para uma prática de educação para a cidadania incutida de valores democráticos e pluralistas, o que irá permitir uma maior exploração e relação com as etnias, dando a oportunidade de inclusão. 

Consideramos igualmente importante a abordagem à importância dos valores, respeito e igualdade. 

A comunicação através de outras formas de expressão, para além da expressão oral será outro aspeto a valorizar pela existência no grupo de crianças para quem o português não é a sua língua materna. 

Realizámos uma planificação curricular anual, onde se propõem várias atividades que nos vão ajudar a conduzir a nossa prática, tendo em conta a área que queremos desenvolver, uma vez não apresentadas fragilidades, seguimos uma temática orientadora (ANEXO I).

4. Intervenção

4.1. Temática orientadora 

Enquadrando a temática orientadora em contexto real de estágio, diremos que existem duas crianças de origem chinesa, que não dominam a língua portuguesa, limitando-se a repetir frases ou a utilizar gestos como forma de expressão. Compete ao educador o papel de facilitador da comunicação, descodificando as tentativas de comunicação e simultaneamente promovendo a aprendizagem da língua portuguesa.

 Não consideramos que este aspeto seja um problema, tendo em conta que nestas idades muito facilmente se adquirem novos conhecimentos, incluindo mais do que uma língua. 


As Orientações Curriculares para a Educação Pré- Escolar (1997) referem que o respeito pelas línguas e culturas das crianças é uma forma de educação intercultural, sendo que todo o conhecimento adquirido da língua portuguesa é necessário para alcançar positivamente as aprendizagens.

Como já foi referido anteriormente, estão incluídas neste grupo crianças com progenitores de várias nacionalidades, oriundas de diferentes culturas, como brasileiros, russos, espanhóis e chineses. 

Atendendo à realidade acima descrita considerámos que a diversidade cultural se constituía como temática orientadora de intervenção pois se, por um lado era importante facilitar a inclusão das crianças que tinham o português como segunda língua, por outro lado julgamos que a exploração conjunta das diversas culturas será uma estratégia muito rica para o desenvolvimento de todas as crianças que constituem o grupo.

Consideramos ainda que a exploração desta temática será facilitadora do envolvimento e participação dos encarregados de educação, promovendo a aproximação dos pais à vida escolar dos seus filhos através da sua participação na elaboração de trabalhos práticos e na partilha dos seus conhecimentos e experiências. 

Segundo Carneiro (2001) a educação intercultural deve facilitar uma maior igualdade de oportunidade na escola e na sociedade e acima de tudo tem de ser destinada a todos os alunos, pais, professores, respeitando assim as diversas identidades.

4.2.Enquadramento teórico da temática orientadora

Consideramos importante estabelecer como temática orientadora a exploração da riqueza da interculturalidade evidenciando a transversalidade da ação a desenvolver dado que a partir da temática enunciada todas as áreas de conteúdo poderão ser abordadas. Uma vez encontrada a temática orientadora, referida anteriormente, será importante definir um pouco o conceito de interculturalidade.
 Segundo Araújo (2008) a relação intercultural é um processo que permite a aquisição de um bilinguismo cultural, onde as crianças e os jovens têm acesso facilitador não só na origem do conhecimento das suas culturas como em outras e ao uso dos bens por elas facultadas no desempenho da cidadania. (citado por Leite -2002)

 A exploração de hábitos culturais dos países de origem das crianças poderá sugerir atividades mais alargadas e enriquecedoras no sentido em que as crianças poderão alargar o conhecimento de novas culturas, tendo uma perceção de outras realidades.

A diversidade cultural enriquece a dinâmica educativa, pois verificando-se numa sala de Jardim de Infância a existência de crianças oriundas de culturas diversas, o educador deverá descentrar-se da sua própria cultura. Quererá isto dizer que, se o adulto se centrar nas culturas que o rodeiam é uma forma de aprendizagem diversificada. Por exemplo, na dança, não nos devemos limitar só à dança portuguesa mas sim a outros tipos, representando os diferentes países. Araújo (2008) menciona que deveremos conseguir olhar para a sociedade numa perspetiva das minorias.

 A educação intercultural deve-se não só com a crescente imigração, como na formulação de novos ideais vindo de diferentes meios de comunicação, desde a troca de informações a partir das telecomunicações, como a utilização dos próprios agentes comunicadores, possibilitando a proximidade entre culturas, onde o indivíduo se defronta com uma grande diversidade de identidades, com várias e diferentes histórias de vida que remontam para distintas culturas, aspetos que marcam a sociedade atual.
Os eixos definidores da interculturalidade são, a identidade, a diversidade e a homogeneidade que tem na educação e as suas instituições e agentes os meios de desenvolvimento, estes passam pelo desafio lançado pela globalização e as suas implicações culturais e étnicas. Este conceito visa não só a formação mas acima de tudo a integração dos grupos sociais. (http://www.infopedia.pt/$interculturalidade, acedido a 5 de Maio de 2013).
4.3.Prática desenvolvida
Neste subcapítulo serão apresentadas as intervenções realizadas tendo em conta a temática orientadora, baseada na área do Conhecimento do Mundo, enaltecendo “a riqueza da interculturalidade numa sala de jardim-de-infância”. De um modo concreto, a temática orientadora encontrada irá permitir uma sensibilização às ciências, consoante as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (1997), esta sensibilidade leva à introdução de aspetos relacionados com os distintos domínios do conhecimento humano: tanto quanto à sociologia, história, física, geografia, biologia e à química. 

 Estrategicamente foram concebidas atividades que abordassem todas as áreas de conteúdo de um modo transversal, procurando responder aos interesses e necessidades das crianças que constituem o grupo. Foram utilizadas estratégias de motivação, usando o fator surpresa para a apresentação dos animais, em que as crianças tinham de descobrir qual o animal a ser encontrado. Apresentámos alguns bonecos de plástico, onde eram visíveis as características físicas dos animais e em simultâneo mostrámos imagens reais dos mesmos com a respetiva apresentação escrita. Realizaram-se atividades onde inicialmente era feita uma conversa e a partir desse ponto, era lida uma história que envolvesse o animal explorado (ANEXO J,K).
Recorremos ao uso de materiais diversificados, com o intuito de os motivar na elaboração da atividade, promovemos essencialmente a criatividade de produção da criança, deixando que explorassem as cores e escolhessem determinadas técnicas conforme as que eram fornecidas (ANEXO L).   

Evidenciámos em todos os países falados a área da comunicação verbal, no sentido em que as crianças que estavam envolvidas com a língua desse país participassem e partilhassem com os colegas as diferenças culturais que conheciam.  

Estipulámos, que cada país iria ser trabalhado durante duas semanas com a possibilidade de ser alargado, caso mostrassem grande interesse em conhecer um pouco mais. 

Quando explorámos o conhecimento sobre os animais domésticos procurámos a aproximação ao real, proporcionando às crianças utilizarem os revestimentos naturais para efetuar colagens, usou-se lã para realizar a colagem do pelo da ovelha, penas para caracterizar o revestimento da galinha, ou seja, baseamo-nos nas conversas que surgiam do grupo para que a atividade se tornasse mais motivadora, como tal, deixou-se de realizar atividades ligadas essencialmente à área da linguagem, como as lengas-lengas e a criação de histórias, passando assim a diversificar o material.

Voltando à ideia anteriormente descrita, pronunciámos os animais selvagens, tendo em especial consideração os países em destaque com o reforço de algumas ocorrências culturais, nomeadamente com a utilização de acontecimentos ou factos tradicionais, por exemplo; para destacar a língua Espanhola, falámos primeiro do elefante tendo eles de descobrir o animal que iria ser falado, segundo algumas pistas (é um animal muito pesado, tem quatro patas, vive na savana, tem dois dentes de marfim, tem a cor cinzenta e orelhas muito grandes), não chegando através destas pistas era realizado um gesto associado, ou som. Depois da apresentação mais detalhada, mencionámos que este animal iria estar relacionado com a atividade do dia, diretamente com Espanha. Destacámos a criança que tinha a mãe de origem espanhola, perguntando se sabia como se pronunciavam certos animais selvagens em Espanhol. 

Para que os amigos ficassem a saber de uma forma divertida e diferente, foi lida a história do “Elefante Elmer” em Espanhol, nesta história são mencionados muitos animais selvagens e descrevem alguns caracteristicamente. Foi lido o conto pausadamente para que entendessem os animais que estavam na história e depois pudessem repeti-los em voz alta. Desta forma as crianças ficaram a identificar certos animais e acharam divertido a pronúncia e semelhança de palavras com o português (ANEXO M).

4.3.1 Objetivos previstos e alcançados
Seguindo a planificação curricular anual que foi estipulada ao início do ano, realizámos atividades relacionadas com a temática e com o projeto de sala. 

O seguinte gráfico representa as áreas trabalhadas ao longo da prática.
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Gráfico 1 - Áreas de Conteúdo 

Partindo da análise do gráfico pode-se observar quais as áreas mais desenvolvidas, destacando-se a área do Conhecimento do Mundo e a área da Linguagem e Abordagem à Escrita. Uma vez que estávamos a apresentar algumas curiosidades sobre os países e animais a serem explorados, pretendíamos que o grupo igualmente desenvolvesse a linguagem, acima de tudo, por causa dos dois casos das crianças não falantes de português. Sempre que surgia um novo animal ou tema cultural tínhamos o nosso momento de conversa para saber em que patamar as crianças se encontravam, ou seja, conseguíamos perceber se aquele animal despertava algum interesse e se as curiosidades do país se manifestavam, para assim ser alargado esse campo.
Não há áreas mais relevantes estão todas no mesmo pé de igualdade. Por fim, parece-nos importante referir que as Tecnologias de Informação e Comunicação não foram abordadas, dada a falta de recursos na sala e pelo facto de o colégio só apostar nesta área a partir dos 5 anos de idade.
4.3.2. Cumprimento das atividades propostas
Da nossa prática pedagógica foram planificadas, em conjunto com a educadora, atividades que fossem ao encontro das necessidades do grupo e das particularidades de cada um, como tal, de semana a semana tínhamos não só em conta os aspetos já descritos, como seguíamos a calendarização escolar e onde se encontravam também contemplados as visitas de estudo, os dias festivos, a partilha de trabalhos realizados em atividades extra curriculares por alunos do 1º ciclo e a comemoração do dia do pai e da mãe. Tendo em conta estes pontos, o cumprimento do que estava planeado, nem sempre era tido em conta e sofria os devidos ajustes, sempre justificando às crianças o porquê de determinada alteração.

Relembrando que o interesse e motivação das criança é importante para que os objetivos sejam bem atingidos. Nos momentos em que era sentida alguma desmotivação, encontrávamos novas estratégias, alterando o modo como eram apresentados os conteúdos, desde o uso da surpresa, da dramatização, da música, de bonecos de plástico, entre outros.

Em seguida segue o gráfico do registo de atividades.
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Figura 2 - Registo de atividades 

Segundo a sua análise e evidência, 149 atividades foram previstas e realizadas dentro da normalidade, não querendo dizer que todas as crianças as tenham concluído, pois sabendo que cada criança apresenta o seu ritmo e consoante a dificuldade sentida por cada uma, quando não terminada a atividade por algumas crianças era perguntado se a queriam terminar no dia seguinte, mas motivando e incentivando para tal.
Foram registadas 20 atividades não previstas e realizadas, muitas destas atividades surgiam de improviso e da vontade das crianças, desde a realização de um simples jogo de ritmos, ou de um jogo de adivinhas de animais, em que cada um perguntava um ao outro qual seria o animal que estava a dizer segundo determinadas características, ou então, fazíamos uma leitura de uma história que um amigo queria muito partilhar com os colegas.

Por último, as atividades que estavam previstas e que não foram realizadas, aconteceram naturalmente, porque achámos que havia necessidade de continuar a desenvolver determinado conteúdo que ainda não tinha sido bem adquirido, ou determinada competência de uma criança a ser desenvolvida, por exemplo, quando tivemos a perceção que a rapariga C.V ainda não sabia identificar as cores, planeámos fazer algo que implicasse a localização das cores, usando estrategicamente várias cores sobre a mesa e pedindo que aquele animal fosse pintado de castanho e o outro de cinzento. Nesta situação da rapariga C.V tinha de saber onde estavam estas cores, não sabendo onde estavam situadas, era dito que estava localizada em frente, atrás, ao lado de determinada cor.
4.4.Atividades mais significativas em contexto de estágio

Na abordagem das atividades mais significativas é tido em conta que todas as realizadas e planeadas tiveram a sua importância, sobretudo foram implementadas com o intuito de desenvolver algumas competências e corresponder aos interesses das crianças, consoante as suas necessidades. As intervenções que consideramos mais pertinentes de serem mencionadas neste relatório tendo em conta não só as estratégias implementadas, como a duração das atividades, o grau de dificuldade sentido pelas crianças, o tipo de materiais utilizados, sendo estes conhecidos ou não e o comportamento que as crianças tinham perante o tipo de atividade. A maioria das atividades estiveram relacionadas com a temática orientadora e do projeto curricular de sala, conseguindo conciliar ambas.
Todas as atividades práticas se desenvolvem depois de uma apresentação do tema, ou seja, uma introdução da atividade do dia. Este facto sucede-se nos momentos de conversa de tapete, são mostradas imagens ou pequenas caracterizações (bonecos).

Tendo em conta este aspeto, passamos então a descrever quatro de algumas atividades significativas que decorreram ao longo do estágio (ANEXO N, O, P, Q).
1ª atividade. Jogo de Portugal – após a apresentação da bandeira de Portugal e de terem identificado as cores, deslocamo-nos para o exterior. Com três equipas formadas aleatoriamente, em que cada uma se fazia corresponder às cores da bandeira de Portugal, verde, amarelo e vermelho. Uma equipa de cada vez, fazia o que era pedido e as outras sentadas, observavam o procedimento, por exemplo a rapariga M.T vai para baixo do rapaz R.M, ou então vai para o lado, para trás, ou para a frente. Concluímos que eles realizavam melhor esta atividade se utilizassem o corpo, entendendo assim que tinham os conceitos bem interiorizados. 


Para finalizar a atividade, foi pedido que fizessem uma roda com todas as equipas misturadas. Fizemos um jogo de grupo, ou seja, foi pedido que ficassem atentos às cores que iam ser ditas. Pediu-se que todos os meninos da equipa verde se baixassem, os da equipa amarela dessem um passo para a frente, os da equipa verde fossem para trás dos da equipa vermelha, etc.




Estrategicamente o jogo foi realizado no exterior, utilizaram o corpo do amigo para corresponder ao objetivo desejado. Realizaram uma roda para desenvolver os conceitos pretendidos nos objetivos. Nos objetivos deste jogo, as crianças tinham de conhecer os conceitos para cima, por baixo, ao lado, dentro, fora, atrás à frente e identificar as cores; A área de conteúdo desenvolvida foi a Matemática. Utilizaram-se os seguintes materiais: cartões de três cores, o amarelo, verde e vermelho. O modo de avaliar, foi a partir do registo fotográfico e do relatório diário. Refletimos que inicialmente pareceu ter sido negativo o jogo, visto que o espaço que era demasiado grande na área do jardim, implicando uma fraca perceção quanto ao quadrado formado com o canteiro, como tal, isso pode ter causado alguma confusão às crianças para que entendessem o conceito de fora e dentro. Como estratégia, o corpo do amigo serviu para obter uma melhor perceção dos conceitos.

2ª atividade. Encaixe de animais selvagens – Em conversa de tapete, depois de saberem quem era o menino que tem o pai de nacionalidade Russa e de terem visto no dia anterior as cores da bandeira do país. Para este dia, estava planeado conhecerem as bonecas tradicionais, as matrioskas. 
Mostrámos o objetivo das matrioskas, encaixando umas nas noutras e depois de ter sido mencionados o porquê de apresentarem tamanhos distintos justificando a existência de sete bonecas. 
Apresentadas as bonecas, desde a sua história à exploração manual e de terem constatado que eram feitas de madeira. As crianças foram motivadas a realizar dois conjuntos de matrioskas, sendo que estas iriam ser mais originais, pois estavam previstas serem feitas com o mesmo sistema de encaixe, mas representadas por animais selvagens com rolo de papel higiénico de tamanhos distintos. Foi pedido para indicarem qual a mais pequena e a maior, depois que as colocassem por ordem. O grupo ficou bastante entusiasmado em querer concretizar a atividade, pois queriam brincar com os bonecos que iam fazer.
Foi dito em primeiro lugar, que tinham de estar divididos em dois grupos e cada um tinha de escolher um animal selvagem referindo as características do mesmo. Em grupos de quatro, dois de cada lado e com as cores sobre a mesa. Explicou-se que não haveria tempo para concluir a atividade e que teria de passar para o dia seguinte, onde teriam de colocar os elementos de cada animal, tanto as orelhas, olhos, boca e nariz. Mostraram-se desejosos em tê-las prontas e no dia seguinte não falavam em outra coisa, tanto que todos sabiam identificar o seu animal e o de alguns colegas. Estrategicamente pintaram com o objeto em suspensão em grupos de quatro, técnica encontrada pelos mesmos. 
Tínhamos como objetivo a identificação de animais selvagens e a criação dos nossos próprios bonecos de encaixe, para que as crianças colocassem em ordem crescente ou decrescente. Os materiais utilizados foram, rolos de papel higiénico já devidamente cortados para que ficasse idêntico a um puzzle, tintas nos frascos e pinceis finos. As áreas de conteúdo desenvolvidas foram a do Conhecimento do Mundo e a Matemática. O grupo foi avaliado a partir dos registos fotográficos e do relatório escrito.
 Refletimos que foi positiva a atividade, pois sentiu-se o entusiasmo do grupo em realizar um trabalho para ser brincado por todos, perceberam o objetivo de termos construído.
3ª atividade. Bandeira do Brasil – Com a introdução do tema brasileiro na apresentação da menina que tem a mãe de nacionalidade brasileira e depois de conhecerem a bandeira do país ficaram a saber os significados das cores da bandeira em conversa de tapete.

 Esta atividade na parte prática consistia, em fazerem colagem de bolinhas de papel crepe, com as cores nos respetivos lugares. Foi pedido que fizessem primeiro as bolinhas tendo como objetivo o desenvolvimento da motricidade fina, só depois de terem uma boa quantidade é que podiam colar no lugar certo.

A dificuldade que foi sentida nesta atividade é que muitos deles se cansaram de fazer tantas bolas, teve-se de mudar de estratégia e, como tal, foi pedido só que realizassem as bolas para a parte amarela e para a área verde tinham de recortar pedaços de papel verde, o que fez com que maior parte das crianças não conseguisse realizar esta atividade, por falta de tempo, sentindo em determinada altura uma certa desmotivação em concluir o que era proposto. 
Estrategicamente as crianças estavam nas respetivas mesas e foi fornecido papel crepe cortados de cores diferentes (verde, amarelo e azul) e a imagem da bandeira do brasil. Os objetivos desta atividade consistiam na localização das cores na bandeira e o desenvolvimento da motricidade fina. Os materiais recorridos foram, o papel crepe, a cola branca, os pinceis e a imagem da bandeira brasileira impressa. As áreas de conteúdo desenvolvidas foram a do Conhecimento do Mundo e Expressão Motora. As crianças foram avaliadas segundo o registo escrito e fotográfico. Refletimos quanto à dificuldade na gestão do tempo nesta atividade. A técnica do papel enrolado não foi muito funcional, cada criança tem o seu tempo e nesta atividade ficou bem visível e percetível este ponto.

4ª atividade. Leão – Inicialmente tinham de descobrir a partir de certas pistas qual o animal que estava escondido, por exemplo,” tenho quatro patas, o meu corpo está revestido com duas tonalidades de castanho, vivo na savana e gosto muito de comer zebras, quando cresço fico com uma juba muito grande, quem sou?”.
Estrategicamente deixámos as características mais relevantes para o fim, como por exemplo, o rugido e a fêmea do animal. Depois da descoberta, permitimos que explorassem o animal de plástico, passando de mão em mão e apresentámos a imagem do leão e da leoa com a respetiva forma escrita.

Explicámos em que consistia a parte prática da atividade. Foi dito que iriam existir três grupos, dois de quatro e um de cinco. Sobre as mesas estavam três leões, um mais pequeno, um médio e um maior e que eles iam escolher com qual deles queriam ficar. Assim que escolheram, foi pedido que em grupo montassem o puzzle de feltro que estava sobre a mesa e descobrissem o que era. Para cada grupo estava um adulto caso necessitassem de apoio, este facto não ocorreu, pois sozinhos chegaram ao desejado.

Uma das constatações que foi feita é que dois grupos, inicialmente fizeram o leão como se estivessem a ver a figura humana, ou seja, realizaram na vertical e não na horizontal como seria suposto. Foi pedido à mesa que realizou corretamente que mencionasse o que estava errado e porquê. Um dos elementos da outra mesa disse que a cabeça do leão estava no sítio errado, porque o leão tem a mesma posição que tem um cão. No final, deixámos que fizessem o puzzle individualmente para que constatássemos se existia alguma dificuldade. Estrategicamente trabalharam em pequenos grupos, usámos a imagem e o boneco como modelo, tínhamos como objetivos identificar as características do leão e desenvolver a motricidade fina. Os materiais utilizados foram, um puzzle em feltro, as imagens do leão e da leoa e um boneco de plástico do leão. As áreas de conteúdo desenvolvidas foram a do Conhecimento do Mundo, a Formação Pessoal e Social e a Matemática. No que respeita à avaliação foram utilizados os registos fotográficos e escritos. A reflexão desta atividade levou a pensar que foi um risco realizar uma atividade com um puzzle criado, por acaso teve sucesso mas poderia não ter corrido bem, uma vez que poderia ter causado algumas dúvidas no modo como foi construído, relativamente quanto à posição das pernas.
5. Avaliação 
O processo avaliativo deixou de servir para julgar ou provar, passando a ser articulado como matéria educacional decisora. Ele não deve ser pensado como uma grande avaliação e sim como um conjunto pequeno de várias avaliações. Não nos podemos esquecer de que muitas das vezes somos alvos de avaliação e avaliadores inconscientemente, ou seja, a avaliação faz parte de todos os domínios da atividade humana, quer formalmente ou de um modo mais informal. 

A avaliação é um instrumento que se tem diferenciado, organizado, formalizado e aperfeiçoado na sua técnica em distintas áreas, nomeadamente no que respeita à educação. Segundo Estrela (1994), os objetivos devem ser identificados, analisados e avaliados consoante as situações existentes e desejadas, que levarão ao encontro do projeto.

Como já é sabido por nós, futuros educadores, ao avaliarmos é importante ter em conta o que se pretende avaliar, em que âmbito está inserido, quem é o avaliador, o porquê de se avaliar, ou seja, com que intenção e, por último, com que meios (instrumentos) será feita a avaliação.

As Orientações Curriculares na Educação Pré- Escolar (1997), referem que planear e avaliar com as crianças tanto em pequeno como em grande grupo, possibilitam a participação das mesmas no desenvolvimento da linguagem e nos meios de desenvolvimento cognitivo. 

Existe uma relação entre a avaliação e a planificação e vice-versa, pois ambas se complementam. De um modo mais sucinto, Ribeiro (1993) menciona que poderemos dizer que a planificação informa sobre o que se pretende alcançar, criando uma ligação com os objetivos gerais e outros mais específicos, levando ao tipo de aprendizagem a implementar. Ela pode ainda prever com antecedência, as dificuldades que possam aparecer e encontra meios para as resolver, leva-nos a uma seleção de estratégias, meios e materiais que se envolvem com os objetivos pretendidos, prepara com antecedência um plano de avaliação e concretiza os instrumentos necessários, e por último, fará com que as dificuldades sejam ultrapassadas, contribuindo assim para o sucesso do ensino e da aprendizagem.

A reflexão seja ela individual ou em pares, orienta-nos para uma tomada de decisões fundamentadas sobre as práticas educativas. Para Cardona (2007) a avaliação consiste em reflexões sobre os processos educativos, tendo em conta o objeto, função, metodologia e aplicações.

A nível metodológico para este tema, foram utilizados instrumentos de grande relevância para acompanhar o desenvolvimento da criança. Utilizámos estrategicamente os dados retirados dos registos de observação (relatórios diários), registos fotográficos, as check list que estão diretamente relacionadas com as Metas de Aprendizagem, com os objetivos a serem atingidos em determinada idade e que têm concretamente de verificar a evolução ou não da criança, a partir das etapas estabelecidas. Estas check list são concebidas maioritariamente para cada atividade ou, de um modo geral, tendo a possibilidade de fazer uma nova avaliação e, por conseguinte, a faculdade de uma comparação.  
5.1 Avaliação do grupo

Após uma avaliação de diagnóstico no início do ano letivo, foram tidos em conta diversos instrumentos, maioritariamente a utilização de check list, o uso da observação direta com o registo das informações que o grupo fornecia em conversa de tapete, foram retiradas fotografias e feitas algumas filmagens para que comprovassem a evolução das crianças, nomeadamente, no modo como estas se relacionavam com os materiais e entre colegas (ANEXO R).
Para o autor Hohmann, M (2004), “Avaliar implica um espectro de tarefas, onde observar as crianças, interagir com elas, e planear para elas recebe toda a energia e atenção do adulto. O trabalho em equipa com a troca de informações dos aspetos anteriormente referidos e ainda com o auxilio dos registos diários de notas ilustrativas, apoiando-se naquilo que veem e ouvem quando observam as crianças”. (pág.8).
 O grupo continua a ter interesse em histórias, mas com o desenrolar dos tempos, foi-se notando que eles estavam mais motivados em aprender novos assuntos no que respeita às culturas. Revelaram interesse em conhecer novos animais e as respetivas características (ANEXO S).
De um modo geral e significativo, a evolução do grupo foi positiva, na medida em que os objetivos por eles revelados foram cativantes e permitiram uma maior interação e relacionamento entre eles. As novas estratégias implementadas surtiram um impacto positivo ao grupo levando a crer que as crianças sentiram-se mais seguras e motivadas.
Fazíamos questão de relembrar os procedimentos feitos em atividades distintas, dando sempre a entender ao grupo que o tema seguia um fio condutor, ou seja, era tido em conta os países e animais que tinham sido apresentados e a partir destes fazíamos determinadas comparações (ANEXO T).
Constatou-se uma evolução nas crianças a nível da postura, comportamento e do saber esperar. Nos diálogos de grande grupo, revelaram mais interesse e num caso mais particular dos rapazes chineses, estes já conseguem acompanhar o diálogo e, por vezes, até entram na conversa.
No que respeita à autonomia, o grupo demonstra ser capaz de realizar uma tarefa até ao fim e raramente pedem ajuda ao adulto, mostram-se mais cooperativos. No momento de refeição, ainda existe uma ligeira necessidade de apoio, no sentido de os motivar a comer com educação. 
Evoluíram nas relações entre eles, no comportamento em sala e na comunicação.
5.2 Resultados
De um modo geral os objetivos gerais foram atingidos, ou seja, segundo os resultados através da aplicação das check list e pelas conversas, as crianças já identificam as bandeiras dos países e conseguem mencionar os acontecimentos dos países em questão, demonstrando que a informação transmitida tinha sido retida, especificamente já sabiam dizer quais os pais dos colegas que faziam parte de um determinado país. Por exemplo, no caso da china sabiam que os camponeses utilizavam os chapéus em bico, um outro exemplo que podemos relacionar tem a ver com o facto de saberem relacionar os animais selvagens específicos de cada país.

Tal como sabemos, as áreas podem-se complementar transversalmente, como tal, quando existia uma determinada competência a ser desenvolvida, numa certa criança, enquadrávamos dentro da atividade, por exemplo, no caso da rapariga C.V que tinha uma ligeira dificuldade na aquisição das cores, realizaram-se várias atividades onde as cores eram evidenciadas e este objetivo mais manifestado. Algumas das atividades são, a do elefante “Elmer” que consistia pintar o elefante com as várias cores já ensinadas pela educadora, o jogo do animal perdido onde as formas geométricas eram identificáveis a partir de duas cores e o do Tucano com a utilização de areias coloridas, na identificação das características dos animais referindo as cores que continha, nas características físicas dos colegas, desde a cor de pele, cabelo, olhos entre outros. Desenvolveu-se com relevância a área da Matemática, não só no que respeita às cores como também à numeração apesar de não ter sido contabilizada foi diariamente realizada, pois contemplávamos sempre a contagem dos meninos e meninas presentes, verificando quem faltava (ANEXO U).
Num outro caso específico, o do menino R.M, que revela dificuldade na articulação de palavras, fez-se uma atividade em que a fonema “r” esteve salientado, como o uso do trava-língua “ O rato roeu a rolha da garrafa do rei da Rússia”. Nesta atividade, um de cada vez teve a oportunidade de referir o trava-língua, seguindo as imagens apresentadas e por baixo das mesmas a forma escrita. Os meninos chineses tiveram naturalmente alguma dificuldade em pronunciar certas palavras, mas mesmo assim, era percetível o que queriam dizer. Apercebendo-se de que determinadas palavras se escrevem com algumas letras iguais, nomeadamente a existência da letra “r”, o rapaz D.B e o rapaz M.Z foram aqueles que se aperceberam que “garrafa” era uma das palavras em que o “r” não aparecia inicialmente. Com esta atividade trabalhámos a área da Linguagem e Abordagem à Escrita (ANEXO V).
As crianças evoluíram significativamente na área da Formação Pessoal e Social, nomeadamente, com o esperar pela sua vez, tanto em conversa de roda, como no aguardar da atividade e ainda no iniciar da atividade, só podendo começar quando todos os colegas estivessem preparados. Estrategicamente era pedido antes de começar a conversa que colocassem o cabelo bem para trás das orelhas, abrissem muito bem os olhos e, por fim, que fechassem a boca com um chavezinha e a colocassem bem guardada no bolso, só poderia ser aberta quando estivesse o dedo no ar. 

Como estratégia, quando dado como finalizado cada tema dos animais domésticos, da quinta, selvagens e aquáticos, fazíamos uma avaliação sobre a informação que ficou retida dos animais falados. Em grande grupo, sentados nos respetivos lugares, era pedido que dissessem, virados para os amigos, qual o animal daqueles temas que mais gostava. Deste modo, a criança tinha de caracterizar o animal em três ou quatro aspetos, só depois de devidamente identificado, recebia uma recompensa, um autocolante do livro de colagens. A criança tinha de, no meio de vários animais, localizar o que tinha sido mencionado por ela.
5.3 Reflexão crítica 
A avaliação final de percurso de estágio, no que diz respeito, ao relacionamento com as crianças foi positiva. 

Para Vasconcelos, (2009) “O perfil de Desempenho Profissional de Educador de Infância, este aponta para um profissional que concebe e desenvolve o currículo de uma forma integrada, organiza o ambiente educativo, observa, planifica e avalia, estabelece uma relação pedagógica e educativa com crianças, famílias e comunidade, e no âmbito da equipa de docentes. As práticas iniciais devem orientar o educador de infância para o futuro na construção deste perfil.” (Pág. 82).
A forma como aceitaram as imposições, o modo estratégico de implementação de atividades, uma vez que sempre que tínhamos de explorar um acontecimento ou descobrir certas curiosidades, foi particularmente pacífica, tendo em conta que o fazíamos tentando saber quem mais provavelmente conhecia o país a ser explorado.

As crianças mostraram-se empenhadas e curiosas, demonstrando um enorme à vontade em explorar qualquer tema. Tanto quanto ao animal a ser dado, como as novas culturas que se estavam a vivenciar. O facto de existirem determinadas crianças que conseguiam em parte destabilizar o grupo, não fez com que a relação entre todos se complicasse. Na realidade, sabemos que cada criança tem a sua personalidade e ritmo sendo ela capaz, em momentos inesperados, de revelar parte do seu modo de ser perante o grupo.

De um modo geral, considerámos gratificante ter um grupo tão distinto de personalidades e culturas. Tendo sido a partir destes que percebemos os desafios e assim constatámos as competências e fragilidades que existiam entre eles. Para serem resolvidas certas situações, foram utilizadas estratégias para que o envolvimento das crianças funcionasse em pleno.

Consideramo-nos, com a educadora cooperante, como sendo um todo coeso, e assim, com maiores capacidades e seguranças para ultrapassar desafios futuros.

Ao longo do ano, foram formuladas estratégias para que conseguíssemos enquadrar o projeto de sala com a temática orientadora encontrada e dinamizar as diferenças descobertas entre certas crianças. O encaminhar deste processo decorreu da melhor forma esperada, seguindo o modelo da educadora para que as crianças não estranhassem um outro envolvimento. Foram descobertos meios para que fossem as crianças a optar pelo que fazer em momentos livres, dentro do que lhes era sugerido.

Mais concretamente, o pretendido para o decorrer desta fase era fazer com que entendessem que fazemos parte de um mundo onde as ideias, costumes e culturas podem ser variadas, mas que essencialmente no que respeita aos valores, comportamentos, sentimentos, sentimo-los da mesma forma. 
Na prática desenvolvida, baseámo-nos muito na utilização de materiais diversos e muitas vezes relacionados com a temática, como por exemplo, o uso da areia quando falámos do Brasil, e na pintura de uma colher para o tema da Rússia, simbolizando os antigos camponeses, por isso tradicionalmente, os Russos tem como objecto decorativo afixado nas paredes, colheres de madeira pintadas à mão, imagens referentes à natureza. Também lemos uma história em Espanhol.

Considerando que a área do Conhecimento do Mundo foi a mais desenvolvida, pois esta diz respeito à temática orientadora, neste sentido e a partir das questões que foram colocadas em atividades, podemos afirmar que estão bem adquiridas as noções propostas e que não existem dificuldades aparentes nas crianças.

Com esta abordagem ao tema das culturas, não só as crianças ficaram a conhecer determinadas coisas que desconheciam, como tiveram a oportunidade de as partilhar, fazendo ainda com que enriquecêssemos o nosso léxico cultural, desde a aquisição de novas palavras a novos factos, tais como, o significado das cores das bandeiras, os ditados populares de alguns países, as danças tradicionais e os respetivos trajes, os doces mais conhecidos e outros objetos associados aos tempos antigos, desde o jogo do tangram, a colher do camponês, entre muitos (ANEXO X, Y, Z).
As crianças foram evoluindo gradualmente e demonstrando um maior à vontade na autonomia e confiança pessoal, levando até ao final a atividade que lhes era proposta, quando não impedidas pelo tempo.

Tentámos sempre que possível seguir o Plano Curricular Anual, mas como é do nosso conhecimento, por vezes tal não é possível, sobretudo quando realizamos um plano a longo prazo que está sujeito a sofrer pequenos ajustes ao longo do ano escolar. Por isso, o que fora definido inicialmente, não faz justiça plena ao plano anual, não no que respeita aos objetivos a serem desenvolvidos mas sim quanto à sua calendarização, e paralelamente quanto às estratégias estabelecidas. Tivemos em conta os restantes domínios, uma vez que sempre que eram desenvolvidas atividades específicas, em paralelo decorriam as áreas transversais, dando igualmente importância à área de Formação Pessoal e Social.

Achámos que era pertinente mencionar que a gestão de certas atividades, no que respeita ao tempo disponível e com as interrupções extracurriculares que surgiam inesperadamente, nem sempre era cumprido no dia especificado.

Sem dúvida que é fundamental e importante existir uma boa parceria com a educadora e na realidade, é esta que nos orienta perante as crianças e nos indica qual o melhor caminho a seguir. A transmissão de conhecimentos, a troca de informações enriquece não só pessoalmente, como permite sentirmo-nos mais confiantes e capazes no que fazemos e no modo como o fazemos. Passamos a deixar de pensar como sendo um elemento, passando a pensar num todo e em grupo, onde cada um é visto como um ser único. Sabendo que não existe a perfeição e que esta pode estar nas mínimas coisas, desenvolvemos para alcançar o desejado com o intuito de chegarmos até onde nunca o tínhamos feito, como tal, cremos que se deverá ter uma postura sempre positiva e quando parecer que está errado, torná-la certa com o encontro de outras respostas e soluções.

6. Conclusão

De um modo geral, consideramos que é essencial passar pela parte prática para uma maior relação com o que podemos dizer vida profissional futura, para além de nos revelar a postura a ter, como o ambiente, os hábitos e rotinas do colégio, podemos ainda ter uma maior perceção do que esperamos encontrar, tudo consoante a realidade que nos seja apresentada. É fundamental colocar em prática toda a matéria que foi adquirida durante este percurso académico, não só os momentos práticos, como toda a teoria que vai complementar as ocorrências diárias do estágio.

Com a realização do estágio ficaram resolvidas determinadas dúvidas que inicialmente foram surgindo, obtivemos acima de tudo, respostas às nossas dificuldades. O mais difícil de gerir, foi provavelmente o tempo de determinadas atividades e no facto de termos de mostrar uma atitude justificatória perante as crianças ao mencionar que não haveria tempo para concluir o trabalho, de certa forma sentiu-se uma necessidade de manter as crianças sempre motivadas e satisfeitas com as atividades propostas.

Torna-se desafiador encontrar atividades que vão ao encontro das necessidades do grupo e das crianças de um modo mais particular, sendo que este grupo apresentava crianças muito evoluídas, ou seja, crianças que exigiam mais que o esperado, portanto para as manter motivadas foi complicado, mas não impossível.


De um modo geral, os resultados foram satisfatórios, tanto quanto ao nível das estratégias e atividades implementadas, tal facto é constatado nos resultados. Depois de detetada a temática orientadora, uma vez que não existiam áreas concretas prioritárias a desenvolver, demos como principal objetivo a promoção da interculturalidade, no sentido de promover as culturas existentes em contexto de sala de aula e que, deste modo, fossem mais exploradas, enriquecendo não só as crianças como a própria estagiária.


Consideramos que a aquisição de conhecimento é um processo constante no decorrer das nossas vidas, como tal, temos de estar em constante atualização, para que a informação a ser transmitida seja a mais apropriada e adequada às crianças.


Em suma e para concluir o relatório final da prática, cremos que seja significante mencionar que não devemos desistir assim que nos deparamos com uma dificuldade, temos sempre de nos questionar e encontrar respostas para as dificuldades que devem ser ultrapassadas, encontrando desta forma novas estratégias.
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